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governantes, estadistas dªum lar-

go passado, medidas energicas e

reformas profundas. Só umas e

outros podem salvar o paiz.

E para começar entendemos

que é de urgente necessidade aca-

bar de vez com os syndicatos e

monopolios, que assambarcam

as indusrrias e exploram desal-

madamente o povo.

Sem que se ponha cobro a

essa ganancia de syndicateíros e

monopolistas. não pºdem os go-

vernos appe'llar para o povo a

pedir—lhes novos sacrificios.

Economia na-

cional

,—

Referem-se os jornaes á pro-

duccão agricola do corrente an—

no, que dizem ser promettedora

er como tal. tendo grande influ-

encia nos cambios.

Não nos parece. O estado

cambial lia—de continuar a ag-

gravar-se, porque será semprel

    

' prata, pertencentes à mesma Vir-,

Segue-se a decadencia da pes- '

ca. quer seja porque os lucros

das safras estão reduzidos, quer

porque hoje as despezas absor-

vem o dobro do capital=despe-

7a maior nos apparelhos por se

lançarem as redes muito mais

ao largo e no emprego de gado,

que gasta alguns centos de reis

& maior duranta o anno.

   

   

  

ficuldade da vinda

do Brazil

bios. Casas ha que teem bastan— '

te dinheiro la fóra e que apesar [

d'isso estão vivendo du credito.

por esperar melhores tempos.

Aggravou-a ainda mais a dif-

de dinheiro

pela carestia dos cam—

...—._-

gem. Tambem deram igualmem

;te pela falta d'um par de brin-

º cos dªouro à Virgem do Rozario.

Segundo a opinião do nosso»

; informador, nota—se que estes

j roubos talvez fosSem praticados

ª mesmo de dia e não de noite,

', pots

l mente todas as portas dlentrada

.

verificando-se immediata-

Ora este grave problema mc-

rece que se lhe dedique a atten-

ção d'aquelles que em alguma

coisa teem o bem estar da sua

terra.

Pela nossa parte tentaremos

* não appareceu sequer vestígio

algum de arrombamento, salvo

só se os meliantcs se esconde:-

sem em algum dos Cºnfessions-_ . ,.

rios para pernoitarem na cereja

e assim praticarem os referidos

A industria parallela, dos

mercanteis, tem soii'rido deve-

ras, porque os mercados que

quasi exclusivamente nos perten-

ciam no Alto-Douro foram de-

  

   

 

grande a drenagem do ouro,

quer resulte da necessidade de

o governo pagar os juros da di-

vida externa, quer do excesso

enorme da importação sobre a

exportacao.

E' verdade que o governo

está para contrahir um empres-

timo avultado em ouro. Mas es-

se facto. longe de resolver o pro-

blema, antes o aggrava, adiando

apenas o desafogo da praça du-

rante os_primeiros tempos; por—

que aos encargos das dividas

anlcriores, vem juntar-se os en—

cargos do novo emprestimo.
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Ninguem pensa, por certo,

em que obteremos com as no-

vas colheitas o equilibrio da im-

portação e exportação, porque o

trigo agora produzido no paiz

não chegará pira o consumo de

:) mezes por melhor que seja a

colheita. O consumo d'este ce-

real é enorme e cada vez cresce

mais. a proporção que nas pro-

vincias vão entrando os habitos

do luxo. Por isso a importação

não diminuirá. .

Resta a producqão vinícola.

N'esta ha o excesso. Mas se gran-

de parte da prodncção do anno

passado se encontra sem venda.

o augmento d'este anno pouco

pode fazer-se sentir. Nas adegas

não falta vinho, falta consumo

remuneradnr. E agora parece

que se aggravam as ctrcumstan-

cias dos lavradores, com o tru-

tado entre 0 Brazil e o Chili.

.

A actual situação dos cam-

bios não é d'aquellas que se re—

medeam de chofre, com um em-

prestimo ou coisa equivalente.

() emprego de medidas empiri—

cas, podem addiar a crise, mas

nunca a resolverão. Ora addiar

não & governar. Ao governo im-

põe-se uma outra niiSSão mais

dítiicil, mas tambem mais eleva—

da. Foi por viver aojour Ie jamª,

de emprestimos e impostos al—

ternadamente, que chegámos ao

abysmo, a dois passos da ban—

carrota. E debalde os partidos

imputam uns aos outros a res—

ponsabilidade da situação: “0 po-

vo confunde-os. *

"

Nós

Querem que a cultura do tri-

go se amplie no paiz ?

Não precisam de reformas j

agricolas na provincia do Alem- |

tejo, que darão tanto resultado

como as quintas regionaes. Aca-

bem com o previlegio dos moa-

geiros: tributem a entrada do

trigo no paiz a tal ponto que

colham bom resultado os agri-

cultores nacionaes. A febre do

ganho augmentará : área do

cultivo d'esse cereal'

Elevar-se-ha o preço do pão?

Não ha duvida; mas o trigo não

é uma alimentação exclusiva. Du-

rante dezenas d'annos houve

províncias em que o trigo se não

consumia. De mais a livre con-

correncia restabelecerá o seu

preço normal.

E se ainda no Alemtejo os

proprietarios preferirem ter os

seus campos em pousio, decre-

tem que os campos que n'esse

estado se conservarem durante

um certo lapso de tempo paga-

rão contribuição predial em do-

bro.

Assim nem haverá mais falta

de trigo no paiz, nem terrenos

incultos. Não será preciso obter

constantemente ouro para os

moagairos drenar.
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No concelho

 

Quem attender um pouco ao

que se esta passando no concelho

e especialmente na villa. reconhe-

ce desde logo que se dá um em-

pobrecimento gradual e constani

te.

Não será preciso determos-

nos muito a discutir as causas.

Ennumeral-as bastará.

Desappareceu totalmente uma

industria bastante remuneradora

e de importantes transacções=

& dos calafates. Não importava

apenas a construccões destinadas

á navegação do Tejo, se não que

trazia grande giro de capital na

venda das madeiras. que os bar—

cos levavam para Lisboa.

A industria dos fragateiros

está deveras reduzida, não só

quanto aºs lucros, que são me-

nores do que ha quatro annos,

«' mas sobretudo no emprego do

' pessoal. reduzido a menos deum

terço. Uma grande parte dessa

colonia de Lisboa emigrou e a

lsua fortuna tem sido varia nos

.cia das vinhas. mas ainda pela

preciados, não só pela decaden-

   

   
   

 

  

facilidade de communicações, sof-

t'rendo os nossos mercanteis a

concorrencia das outras costas,

especialmente—Povoa. Mattosi—

nhos. Espinho e até Torreira.

Está daveras reduzida e qua-

si extincta a industria dos tro-

lhas e carpinteiros. Ratissimos

dos nossos artistas apparecem a

trabalhar. A maior parte emi-

grou e o resro apenas vegeta.0s

trolhas e carpinteiros. do conce—

lho foram arruinados pela con—

correncia dos trolhas e carpin-

teiros de Pardilhó. E isto por-

que na nossa villa. ao trabalho

solido e perfeito d'antes, prefe-

re-se um trabalho mal acabado,

atrapalhado e pouco solido Ac»

cresce que esse bando de traba-

lhadores e rapasitos de Pardilhó

nada gastam no concelho. levan-

do para a sua terra as ferias com—

pletas. Dentro em poucos annos,

ta d'esra especre natural da villa.

Segue-se a industria da ola-

ria. já ha muito decahida. Para

esta que foi importantíssima em

Ovar, não ha remedio possivel,

desde que entrou no espirito dos

seus trabalhadores e donos de

fabricas o espirito de rotina. Ar-

tistas habeis temol-os de sobra;

mas debalde os instignrão a eStu-

dar os processos modernos e am-

pliar : acção dos seus trabalhos.

Não e' a falta de meios. nem de

mercados que os prende—é a

falta de iniciativa.

Todas as outras artes accu-

sam decadencias.

Só o commercio augmenta e

ainda bem. O commercio da ex-

portação vae ganhando terreno,

apesar das ditiiculdades com que

lucra, o que registamos com

verdadeira satisfação. Mas o que

é isto comparando—o com a que-

da das artes e industrias que

acima apontamos? Muito pouco.

E pouco e muito pouco, se

olharmos- para a queda soifrida

pela lavoura quasi reduzida, tam—

bem pelo espírito de rotina à

engordo do gado, que hoje ne-

nhum resultado da e a cultura do

milho, que dà cgual resultado.

 

Aggravou toda esta nossa sí—

tuação, a grande quantidade de

dinheiro que sahiu no anno pas-

sado e já este anno para a re-

missão dos recrutas dos contin-

gentes passados e deste anno,

que sommou dezenas de contos

esperamos dos actuaes portos do Brazil para onde foi. ! de reis.

pois. não havera um unico artis- l

estudar o assumpto apresentan-

do os alvrtres que nos suggeri—

rem.

__.—*——
——-

A nossa carteira

Acham-se desde hontem na

sua casa d'Anadia as ex.'ªª' filhas

do illustre prestdente do conse-

lho. ex.” conselheiro José Lu-

ciano.

Continua melhorando. o que

muito estimamos. a illustre Vis-

condessa d”Alemquer.

De Lisboa, onde esta ha dias,

regressa hoje à sua comarca o

dignissimo juiz d'Agueda e nos-

so presado amigo ex.m sr. dr.

João de Sousa Vilhena

Passa felizmente melhor dos

seus incommodos o nosso ami-

go e dedicado correligionario sr.

Antonio José Pereira Zagallo.

__

Recolheu a Goimbra, sua re—

sidencia oiiicial, o digno inspector

da instruccão primaria ex.m sr.

Carvalho Mourão.

.—

Accentuam-se as melhoras do

nosso amigo e illustre correligio-

nario criªº conselheiro Manoel

Firmino d'Almeida Mais.

Felicitamos s. cx.ª

___-*
—

Aílogatlo

No domingo passado, quatro

rapazes d'Esmoriz, tiveram &

idéa de ir passar o tempo para

o lago da Barrinha. entretendo-

se a pescar peixe dentro d'nma

bzueira. Um dªelles, por infelici«

dade, perdendo o equilibrio ca-

hiu a agua não tornando maisa

ser visto pelos seus companhei—

ros. Só na terça-feira e que o

seu cadaver foi encontrado, boi-

ando á tona d'agua.

|

___—*_—

noubo “na nossa egreja

Informam-nos que na terça-

feira de "tarde, quando alguns

irmãos iam para adornar 0 al-

tar da Virgem do Sagrado Co-

ração de Maria, na egreja ma-

triz, deram logo pela falta d'um

icolar'dªouro do valor de 185000

reis e d'um par de brincos de

 

roubos. sahindo de manhã, de;

pois das portas abertas. sem o

sachristão nem ninguem dar por

elles.
.

Tracta-se de descobrir quem

sejam os meliantes, que não res-

peitando aquelle logar sagrado.

assim levaram acabo um tão au-

dacioso roubo.

Clreumeerlpções adm'lnle—

trutlvn

A commissão nomeada para

examinar as reclamações icerca

da divisão das circumscripqões

administrativas é composta dos

seguintes srs.: conselheiros An—

tonio Candido, Eduardo Coelho,

Frederico Laranja, juízes do Suª

premo Tribunal srs. Serra Mou;

ra e Pimentel Baptista, juízes da.

Relação Poças Falcão e Pereira

Leite. Ednardo Villaça, general

Carlos Henrique da Costa., con-

selheiros Pina Callado, Paes diA—

branches, Santos Crespo, Perer—

ra da Cunha, Simões Ferreira-,

par do reino Pereira de Miranda,

agronomo Antonio Isidoro de

Sousa, Manoel Homem de Mel-

lo, Augusto Cesar da Rica. Ovi-

dio d'Alpoim, Barbosa de Maga-

lhães e Arthur Montenegro.

._.—___. *—

Parece que a família real se-

ta' convidada a ir ao Porto em

agosto proximo para inaugurar

a exposição industrial no Palacio

de ChryStal e as novas intalla=

ções do Dispensorio D. Amelia.

W

Agradecimento

Os abaixo assignadosf agrae

decem penhoradissimos a todas

as pessoas que se dignaram cum-

primental-as por occasião do fab

lecimento de Seu chorado espo-

so, paa. irmão. tio e cunhado,

dr. Eduardo Augusto Chaves. e

assistiram a missa do setimo dia

por alma do meSmo. tributando

a todos o seu reacnhecimento.

D. irene Umbelina Ferraz

Chaves. . '

D. Maria José Ferraz Chaves.

Pedro Virgulino Ferraz Cha—

ves. — .

D. Mauricia Delfina Chaves.

D. Julia Augusta Chaves.

D. Augusta Smithe Chaves-.

Ednardo Elysia Ferraz de

Abreu. .

Manoel

Abreu. . _ .

M

___-
**

 

Maria Ferraz de
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Countries o.;ªéitiit'nl de

paz e arbitragem

;

. !
 

Publicamos," “em seguir

do, it mhç'in :tpresontudn

peªo sr. Mngnliinos I.llll:l,

ti que se,,t'esnlveu dur :i

maximo publicidade, soli-

citando de todos os: jornnes

o seu concurso nªeste sen-

tido:

i

A commissão geral de paz :

arbitragem. considerando que o

dominio colonial pnrtuguez cons—

titue o mais bello patrimonio da

nação e o seu princrpal elemen-

to'de independencia; .

Considerando que, no esmdo

em que nos encontramos. cad-a

VÉ'Z se torna mais dillicil prote-

gel-o e defendel-o ;

Considerando, por outro la-

do.-'que, no estado actual das re-

laçõ'es internacinnnes, a creação

de um supremo tribunal inter-

nacional não e' immediatamente

realisavel ;— .

'tzonsiderando. porém, que a

conclusão entre ,povos de trata-

dos de arbitragem permanente

que transformem o esmdo de

guerra em que anualmente vi-

vem— as nações, nªum estado iu-

ridico. pacitico a industrial, se

torna uma necessidade imposta

pela civilisação e claramente in-

dicada pelas leis do progresso;

Declara:
]

Que a negociação e conclué

são. de tratados permanentas,

pelos quaes sob a garantia ante-

cipada e rcciprora da plenitude

d.. sua autonomia e da sua so-

berania. dois ou mais povos se

compromettem a submetter a

arbitros, por elles nomeados,

segundo a fôrma indicado nos

tratados, todas as questões e

conflictos que, por ventura, pos_

sam surgir., se torna a via mais

segura. mais pratica e mais ra-

cional de resolver pacidcamente

as comendas entre nações, evi-

tando, por este modo o derra-

mamentode sangue e triumphol

do mais _forteísobre o mais fraco; ª

E resolve:

i.º——promover em favor d'es—

ta ideia uma propaganda activa,

por meio de brochuras, confe-

rencias e reuniões; ,

2.º—iutervir junto da direc-i 
ção da Sociedade de Geographic,

afim de que esta represente ao

governo no sentido'de se esta-

beleceram tratados de arbitra-

gem permanente entre Portugal

e os Estados com que o nosso

 

Pªgª,

13 VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

Não quiz apellar da s louça.

Uma das "irmãs dª madrid; que

tratou d'elle, suppltcou chorando

que o fizesse; o elle para com-

prazer appellou.

Parece que resistiu até ao

ultimo momento, porque quando

assiguou o seu pedido no registro,

o preso legal do tres dias havia

terminado alguns minutos antes.

A pobre irmã, reconhecida,

deu-lhe uma moeda de cinco fran-

cos. Claudio recebeu o dinheiro

' e agradeceu.

   pair. cor-fim nas su:-is províncias '

ultramarinas;

3.º «ampli—tir no Brazil e á

Hespanha o pensamento consi—

gnado n'esta proposto;

4."_.communical.a a todos os

: socios da Socredade de Geogra-

pllia e a todas as associações de

por. e arbitragem, no estrangei-

ro, solicitando d'cstas o seu ef-

-—fectivo apoio;

5.º—pedir aos futuros_parla-

mentos a sua cooperaçao no

mesmo sentido.

__——*———-—

llcrolsmo das mulheres

gregas

Apezar de todos os seus de-

' sastres, ainda ha entre os gre-

gos. ou para melhor dizer, en-

tre as mulheres gregos, desceu-

dentes legítimos da Grecia clas-

sica. '

As mulheres gregas do Epi-

ro e especialmente as celebtes

Snliotas teem entrado em com-

bate na guerra actual contra os

turcos 'em “companhia de seus

maridos e filhos.

Depois da retirada do Coro-

nel Manos, do exercito grego,

as mulheres da cidade de Kama-

rina fugiram, levando as crcan-

. ças. Para livrar—se da deshonra

e dos desmandos dos turcos, lan—

çaram-se a um abysmo, onde

morreram abraçados a seus 6—

l lhos!

Em Kazadar, Thessnlia. re—

gistou-se ainda outro exemplo de

heroísmo feminino. Uma mu-

lher acorreu com seus filhos ao

campo da batalha, no momento

em que ella estava mais renhfda.

Fazia um calor asphyxiante. Os

soldados morriam de sede. A

heroica mulher percorreu as fi-

leiras distribuindo agua aoscom—

batentes. e continuou na sua ar-

dor: e piedosa tarefa até cair fe-

rida.

_-*———

A honrodez popular

Uma pobre mulher, que cos-

, tuma fazer amiudndas compras

nos leilões Drouot, em Paris,

adquiriu n'um dos ultimos dias

da semana passada uns vestidos

em segunda mão. que levou pa-

ra casa, com tenção de os re-

vender. Quando estava exami-

nando os vestidos. encontrou

uºuma das algibeiras, oito mil

francos em notas de Banco da

França. A honrada mulher pro-

curou immediatamente ocom-

missario de policia, o qual deu

ordem para que se procedesse

ás necessarias investigações,:tlim

de averiguar quem é o dono da

importante quantia achada.

___—___. . ,
 

PM

Em quanto se tratava da ap—

pcllação, os presos de Troyes

que lhe eram dedicados, olferece-

ram—se para lhe favorecer a eva-

São.

Recusou.

Os presos deitavam-lhe suc—

cessivamente, pela fresta de ca-

labouço. pregos, bocados de fer—

ro e uma aza d'um balde.

' Qualquer destes objectos bas-

tnria para limar os ferros, nas

mãos dªum homem tão intellií

gente como Claudio.

Entregou ao carcereiro os

pregos, os forros e a um.

' A 8 de junho de 1832, sete

mezes e quatro dias depois do

acontecimento, chegou a expia-

çao.

Aºs sete da manhã, entrou na

prisão de Claudio, o escrivão do

tribunal, e annuncieu que apenas

 

»

O Gvarense

Centenario da india “.

Diil'erentes associações da ca-

pitril. de accordo com a commis-

sz'io executiva do centenario da

India. tencionam. no dia 8 do

proximo mex de iunho, festejar

a data da partida de Vasco da

Gama para a viagem da desco-

   

 

Comossa. de Ovar, um berço de

ferro“ pintado 'e um almofadão de

seda.. ' ,

% Emilia Marques da Silra,'de

Ovar, tóooo i'eis. '

Conceição Marques da Silva,

lOvnr. iõooo reis. ' »

'; l). Theodoro Marques da Sil-

va, Ovar, tiiooo reis.

% . José Maria Marques da Sil-

' va". Ovar, 25000 reis.

berta, e, segundo o programma; ,...Eedre José Maria Maia de

oiiicinl da celebração, começo do

anno centraL

N'esSe mesmo dia & Socieda-

de de Geographic inaugura asua

nova séde, que tirará patente por

alguns dias à visita das associa-

ções., dns escolas e do publico,

constando que os moradores e

commercizintes farão tambem

nºaquelle dia uma festiva mani-

festaçfio.

A fachada do edifício será

embandeirada e illuminada, cri—'

trando no embandeiramento, que

se prolongará por aquella um,

as bandeiras das antigas arma—-

das da India e Africa.

A alvorada será annunciada

por girandolas e musicas, que

percorrerao varias ruas. '

Consta tambem que a com—

missão executim'da grande subs-

cripção nacional entregará n'es-

se dia ao governo o novo cruz. -

dur «'jân'amaslor. sendo lançado

ao mar a terceira canhoneira

mandada construir na casa Par—3

ry & Sons. com os fundos da

mesma subscripção.

___-_*—

l

i Rezende. Ovar, uma caixa Incra-

, da contendo uma surpreza. e um

retrato busto do offerente encai—

= xilhado em moldura dourada e

vidro esmaltada.

Bernardino Leite de Faria &

C.“, Porto, um córte de calça.

Cusrodio José da Ganha Sam-

paio. Ovar. uma cesta com ovos

e uma carteira.

F. Soares Balreira, Ovar,

uma rebeca ou violino.

i ' Menina Alcinda Camelia. de

É Ovar, um comboio. uma cesra e

ª outro objecto semelhante.

Dr. Joaquim Soares Pinto,

zOvar, uma surprezae,

Emilia Lopes da Silv_a,0var,

uma touca.

Anna Figueiredo. Ovar. um

porte—retratos, uma travesseiro

bordada e um pano de 'candiei-

to; >

Dr. Annibal de Vasconcellos,

Ovar, tõooo reis.

Anonymo, Ovar., 500 reis.

, Ernesto Zagallo de Lima. de

ªOvar. gravatas. . '

Os drs. Antonio dos Santos

Sobreira e João Maria Lopes, de

“Ovar, õodooo reis para a seda.

nuroe matiz do bandeira por

Bombeiros Voluntariosgeneg ºferecida à Associªçãº e

Continuamos hoje a pu-

blicação ("i'd lista). dos dorm—

tivos offereoidos para o brt-

zar da humanitariu Asso=

ciação dos Bombeiros Vo-

luutnrios, que se effectuou

no domingo passado:

Padre Francisco Marques da

Silva, de Ovar, 500 reis.

Abel Angustode Sousa e iªi—,

nho. de Ovar, 600 reis,.

Dr. José Antonio de Almei-

da, de Ovar, iôooo reis. '

Maria José e Rosa Marques

da Silva. de Ovar, duas venta-

rnlas e um cesto de doresdeçpa-

pel. ,

A familia Chaves, de Ovar,

25500 reis.

D. Maria Thereza Camossa.

Ovar, uma secco de dormir bor-

dada e 16000 reis.

João da Silva Carrelhas,.de

Ovar. uma tanoaria completa; '

com todos os apreStes, _quer de

vasilhame, quer de ferramenta.

Francisco Filinto da Silva

M

lho restava uma hora de vida.

Foi negada a appcllação.

== Vamos;=disse Glaudi0=

dormi bom a noite passada. sem

imaginar que durmiria melhor a

seguinte.. —

Chegou o padre e depois oi

carrasco.

Foi humilde com o primeiro e

affavel com o segtiudn. Não recu-

sou nem a alma, nem o'co'rpn.

Gouservou perfeita liberdade ' diª

espirito. Entquento lhe cortavam

0 cabello, alguem a um canto do

calabouço, faltou do cnlera que

uªaquelles días ameaçava a nida—

de de Troyes.

=Para mim eo mesmmz

tliSse Claudio sorrindo—não tenho

medo.

'obsequiosamente bordada pelas

terª“ sr.-"ª D. 'Maria Eduarda e

lb. Irene Ferraz.

! ,

, De. passa"seu!

De passagem para a sua

casa de Eirtz, (Arouca) tis-_

: teve na qumta feira ultima[ .

.= n'us'tn villa. a ex.mª sinª D.

i Emma, Julia Leite Cabral

' Castello Branco, acompa—

nhada de sua ex.“ filha.

Festividade "

_ Hojerealisa—se na nos-

so egreja matriz, pelas 10

horas da manhã, uma fes-

tividade em 'honra da Vir—

gem Maria, constando de

,missn solemn'e a“ grande

mstrmentul pela philarmo—

nica «Ovarense» e sermão,

=M

,em materia religiosa.

Pediu que lhe devolvessem &

thesoura com que se feriu, á qual

lhe faltava uma ponta, quebrada

rio py—itu.

Rogou ao carcereiro que da

sua parte a levasse a Albino, e

accrescentou que lhe dessem tem—

bem a ração de pão que devia co-

mer nªaquelle dia. _ _

Aos que lhe ataram as mãos

isupplicou lhe ;pozessem na mão

].Iireita a moeda de cinco francos

- que a irmã da caridade lhe dera.

unica coisa 'que lhe restava. Aºs

i oito menos um quarto sabia do

,tem-neve, acompanhado do lugubre

i cortejo das execuções.

i , la a pé, pallida, com os olhos

pregados uo crucifixo que o padre

Por outro lado, escutava cªribe mostrava, caminhando com

padre com extrema attenção, l'l- passo (irrite.

meutando o não se ter instruído - Mircou—se aquella dia para a

 

,

ra o sr. Pedro Paes d AI—

merda, pao do sr. Jeremias

Paes d'Almeida. negocian-

 

e de tzu-de vespe 'as. Depois

das vesperas n mesma phi—

lnrmonioa executará algu-

mas peças no adro da “egre-

l jn.

; No hºspitªl continuo-a

: haver vermina às sextas fei—

iras, pelas9 horas do ma-

l nit-Ct.

l

|

| * Vecchia

|

l

l'

]

—-—-——-*———-—-———-

 

o tempo

Reolisornm—se mais uma

vez as prophecias do cele—

bre snragoçano, que no seu

ultimo boletim nos pro—

=mettin chuva. Pois ou ver-

? dude tem chovido n'estes ul-

ttmos dias regularmente, o

que» tem sido um bem pn-

'a o desenvolvimento dos

l milhos já. nascidos e sonha.

dos. Os lavradores exultarn

ide contentamento com n

: tenifpo que 'tem 'feito,_ poise

i murto propicio a agricultu-

ra. '

 

Obito

Finou-se na quarta fei-

te de pescado em Espinho.

Os nossos pesames.

“___-*—

o

, Exposição de crcanca

No logar de Pintim,fre-

guezia de Vallegn, appare-

ceu exposta, “'à ' porta de

Adelaide da Conceição, na.

noite de sabvbado para do-

mingo ultimo, uma ct'ean-

ça do sexo feminino. A cre-

ança estava mettida dentro

d'uma neira e embrulhada

em farrapos, e tinha ao

gescoço um roz'ario já usa-

o.

A auctoridade adminis-

trativa procede a averigua-

ções para descobrimento da

mãe desnaturado.

_—-—__-*—_——

#55

execução por ser de feira, com

o unico Em de. ,que o réu fosse

visto, na passagem. por o maior

numero de espectadores, pois que

na França ha ainda povoações

meio selvagens, onde quando a

sociedade mata um homem, se

|

l

i

l

gosn com tal espectaculo.

Subiu ao patibulo, com o

olhar sempre fixo no, supplicio do

Christo. _

Quiz abraçar o padre e de-

pois o carrasco, para agradecer a

um e perdoar a outro.

Contam que o carrasco o ato

Easton suavemente.

- Quando o ajudante o prendeu

àodiosa, machina, fez signal ao

padre para que recebesse a moe—

da que tinha na mão direita.

= Para os pobres; ——disse.

Canaima.



  

ULTlMO ADEUS

Prestes, “se inda na rocha de granito

D'onde em tempo me rias te sentares,

Não olhes para a terra ou para os mares,

Olha sim para o cão, que é lit que habito.

Lai tão longe de ti, mas não do terno,

Bondoso I'ae que os dois nos ha gerado,

Só para magnas não, que bem guardado

Nos tem tambem no céu prazer eterno.

Não se é só pó no fim de tanta magna !

Senão. diga-me alguem que allivio & este

Que sinto quando a' abobado celeste

Alcvanto os meus olhos rasos de agua!

Mentem os céos tambem ?. . . Os céos maldigo !

Feras, tigres. tambem o cão povoam ?

Tambem os labios lá sorrindo coam

Veneno desleal em beijo amigo ?

»

Mas, na dor é que os astros nos sorriem,

E os homens não sorriem na desdita :

Astros! tio-inc em vós, e Deus permitta

Que os infelizes Sempre“ em vós se ítem.

Intima voz do fundo, bem do fundo

De alma me diz (e as lagrimas me saltam):

Vês os milhões de soes que 'o espaco esmaltam ?

_ Pisa a terra a teus pés, aíndaha mais mundo ;

Ha depois d'eSta vida ainda outra vida: '

Não se reduz a nada um grão de areia,

E havia de a nossa alma, a nossa idéu

Nas ruinas do pó [icar perdida ?

—lsso que pensa e quer (até me admiro !).

Isso que a luz nos traz. que a luz nos lera. _

Isso que me abre o céo, que ao céo me eleva

Num teu cansado olhar, n'um teu suspiro!

Onde, não sei eu bem, mas sei que existe

Heus remunerador. Depois de mortos

. Hemos de ver-nos. e um no outro absortos

“" Fartar de glorias este amor tão triSte.

—Tão triste. e o coração que me advinha ?. . .

N'este supplicio nosso, este tormento

Nunca dos labios teus minimo alento

D'um só beiio bebi em vida minha !

E morro sem te ver ! Cabeça donde,

Desasisado amor ! Sonhar atiliéto

Um sonho até morrer !. . . Não ! resuscito ;

Morto tenho eu vivido a vida toda !

João de Deus.

 

Pesca ;dos Bombeiros Voluntarios d'es-

1 igta villa, que principiou pelas 10

Não houve trabalho de ghoras da manhã e terminou á 1

pesca na semana. linda, na lbora da madrugada. produzindo

costa. do Furadouro, em Igrande colheita e nao ficando um

unico obietco por vender.
' , u ' . 'l .virtude do mar ser muito Quasi ao fundo da alameda

agitado. idos campos erguia-se um bello

; e imponente pavilhão, onde es-

ítavam bem dispostâs, ao centro,

_ as lnnumeras ren as e muitas

Entrº nos Ide grande valãr, que tinham si-

gdo ofi'erecidas para este bazar.

. _ ª É O pavilhão estava singelo mas

nesta Villa, O nosso sym-gelegautemente guarnecido com

amig'o, sr_ José'ggadanhos, machados, pás, cro-puthiuo . . _

rXug-u Sto de Pinho Vªlente, : ques. CICSÍOS, ClntOS, mangueirªs.

gagulhetas. baldes, etc., etc., per-

(,mnmetctdnte em (deª— gtencentes á companhia dos bom-

* ªbeiros, que estavam dispostos

Tambem esteve no mes- 5 artisticamente e que 'na realida-

mo dia em'Ovnr, onde veio 'de lhe dava um aspecto impo-

ti:—“colisor os trabalhos d05_nente º encªntªdºr-
. . 1 Os bilhetes eram vendidos

novos Paços dº Cºncelhº? âdentro de duas pequenas barra-
. rº. .* _

º S' ' Jºªé l'ªtº'mº Dªmª lcas, que ficavam collocadas um

ZID, engenheiro do nosso pouco mais acima do referido pa-

municipio e residente em l Vilhãº º que ªº ªChªVªm Cªrªuª-
Guy: _ l risticamente adornadas com eras,

flores e bandeiras. Tambem se

___—___. via alli, suspensa a uma columna.

uma enorme roda, vulgarmente

chamada—a roda da fórtmza=n

cheia de numeros e tendo ao

centro um ponteiro indicador,

onde por uni vintem se ganha—

vam 240 reis, mas só quem acer-

tasse no numero que pedisse e

——————+_—

Esteve na terceira feir

Ilalar

Com uma concorrencia ex-

traordinaria, realisou-se no do-

mingo passado no .Largo dos

Campos, o bazar da Associação

lhe palpitasse, já se vê.

nação, que esteve, na

explendida.

coreto a pliilarmonica

União».

O Ovarense

A' noite houve grande illumi-

verdade,

Durante o bazar tocou n'um

«Boa—

 

ªllililllClÚS

Editos

2_. publicacao

 

Pelo juízo de direito da

Comarca de Ovar, e carto-

rio do Escrivão Frederico

Abragão, correm editos de

30 dias, contados da se-

gnnrla publicação no «Dia-

rio do Governo», citando

o interessado José Fran:

cisco Herdeiro, solteiro,an-

sente no Brazil1 para. todos

os termos até tinnl do in-

ventario de menores aber-

to por falleoimento de sua

mãe Custodia Maria de .le—

sns, que foi de Cassemes

de São Vicente de Pereira,

e. isto sem prejuizo do an-

damento do mesmo inven—

tario.

Ovar, 45 de Maio de

1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga dºOliveira

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaon

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu—

mentos legalisados pelo consul

geral do Imperio do Brazil. 3'

muito util ua convalcscença de

odes as doenças; augmenta con-

sideravelmente as forças aos in-

dividnos debilitados, e exiereita o

appetite de um modo extraordi-

nario.Um calice d'este vinho, re—

pr sunta um bom bife. Acha-se

ávenda nas principales pharma-

cias;

' $$$“ "Imª,

JAMES

FARINHA PEITORM,

llUGlNOSA DA l'HMlMACIA

FRANCO

.

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excollente to-

nicorecoustituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos ao

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

,. l

_ 3,ª »

 

Passagens para o Pará

e Manaus

Poa LESBQA _

(% r PREÇOS asneiras ao
Em consequencia de não ser já nosso agente no

Porto o sr. Xavier Esteves, os bilhetes de passagens

para os portos acima, dito—se na Rua do Alecrim nº

10, 1.0 andar, Lisboa., aos preços seguintes, durante o

corrente niez :

Lª classe—Pará, 805000 reis == Manaus, 9035000 reis.

—Par£t, 2743000 reis == Manaus, 35%000 reis.

As snhidns de Lisboa são nos dias 6, 11, 21 e

“36 do corrente. O vapor de 26 só recebe passageiros-

tle 1.ª classe, e os outros de 1.ª e 3.ª

Os Agentes,

Garland Laidley & C.“

cx.-:=..-

«) B"") de Deals

 

 

ceza considerou como um dos

melhores da actualidade,;wm

edição de luxo, com magniíicas

gravuras de pagina e de meia

pagina e em formato perfeita-

mente egual ao da edição fran-

ceza.

Recebemos as. cadernetas n,ºª

274. e 25 deste maravilhoso ro—

mance, de Maxime Valoris. que

n acreditada empreza editora Be-

lem & (lª, de Lisbon, traz em

publicação e que a imprensa fran-

 

 

Í'ÍtÃÉnME vitLOIíÍs

0 num E IEUS

' Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illnstrada

com linissimas gravuras francezas

Pula Combinação verdadeiramente] si uma aflirmação lirilhanliSSima

 

adniiraval 0. pela impressionante

contextura das scenns, que cons-

tituem o entmuhn dn formoso

rom.-nice o Filha de Deus, as-

simcorno tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia lítteroria de valiu-

risslmo quilate. Este romance

do grande sensação é fundado em

factos tão absolutamente verosi-

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro-

dncções anteriores o não tivos-

s'em collucado ià na elevada esplic—

era, que só pode ser attingida pe— '

los privilegiados da intelligencia.

Deve. porem, dizer-se—e n'esta

opinião é accorde toda & impren—

sa franccza. que appreciOu em

termos muit-o Ilsongeiros o novo

romance de Afaximc Valoris—

que é, sem duvida algumammais

FE- '

l valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti.

damente impresso em magnifico

dramas commovontes, que a cada papel de grande formato e. dias—

. passo se encontram na vida real e trada com Íloissimas .e primoro-

l positiva. sas gravuresque serviram na edi—

l 0 Filho de Deus seria só por ção h'anceZa.

Trey. folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em bronchura,

300 reªis. Dois brindes :: cada assignauie—uViagem de Vasco da

Gama 51 India». Deseripção illustrada' com os retratos de El-rei D.

Etienne] e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

«i, embarque na praia do Itestello em 8 de julho de 41497, e das rece-

; pt,-(”ms na India e em Lisboa, o um ªamhoso panorama de Belem,

[ copia fitªl de uma photographia tirada expressamente para esse fim,

l representando o Rio Tejo e os «lors monumentos ernnmernºrativos do

' descrimento da India—zi Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chrome e mede 72% 60 centimetros.

Brindes aos angaríadores de 3, Lt, 5, 7, ID e 20 assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A Commissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo 10 assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, ,e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

a-Lisboa

meis.—e desenrola as suas peri-

pecias com uma mturalidade tão

completa, que o leitor julga es-

ar assistindo a um dos muitos
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O Ovarense

  

 

  

Vigor doonbello de Ayer

—-—lmpuxle que ucnlmllu sr: [nr-

ne ltrunco e restaura ;m cabel-

lo grisªlhu & sua vitalidade :

formosura.

' lj.-4— Peltoral de cereja do

“, N.,, ' " Ayer==0 rcmediumais sc-

“ %%%&“ guru que ha para cura da tos-

“ .. _ ' “33,5 “ A se. bronchite, asthnm e tuber-

.»; n;” Mp,, “__ _, É,? . culos pulmonares. Frnsco rais

“'ª'? [, Lª'ªff—º' IJUOU. mein fresno 600 reis.

Extracto composto de Balsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limper o corpo e cura radical das eserofulas.

Frasco 15000 reis..
«

0 remedio de Ayer contra sezôcs—sFebres intermitentes

e bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

n | _ ' : r . . $
_

. .

ESM casª GRGM ' ªgil se de tºdº 0 Íl Éllhlllm COHLG! "OTL—3
tl'adºS de maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mm—

'
to tempo.

graphical, onde serão executados com primor e l ;, tua.—:, (mail:) :
.

D' l l , & 1 , ll & f“ &, _ :: _ _ ' . . = * Pilulas calhar-tion do Ayer—“0 melhor purgativo suave

tp omaa, elmo (e CJR] )IO, mappàlb Lotm-(m, ltHWJh, Eljl'tlHé-ãz—L tuªntnârt— a inteiramente vegetal.

czura, recibos, ele., etc.
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eai/lil, ma dos Ferradores, “2 34.5)

__- ..)94 __

MARCA «'CASSELS.

& _——
Exqulslta preparação para nlorposear o cabello

Tem & von-h o Codigo de posturas municlpneg do concelho de Ovar, con- ESQ—“ºd“ “ “fªfª“ dº "“ªºs '"!” ' Pªlºmª " Cªbªçª»

 

tendo o novo adillelonameum, preço 300 reis.
"“

gotten-s deªd—sim., cada canto, a em», eu) e soo reis. - AGUA FLORIDA

o ªuto. eu :: cento. a lili) e 500 reh. “D“. [nº ' M , .. 1- ldARCA «CASSELS»

& º,“ "ªmº“" & º” “L ªBUA
Perfume delicioso para o lenço,

o tomador . o banho

O S E L W A G “E M SABONETES (Si—: GLYCERINA

producªo de Emílio Richeliourg —— versão de Lorjó Tavares
MARCA .CASSELS.

Muito grandes. -—.- Qualidade superior

Esta obra, enm das que mam nome deram ao seu auctor, e que teve um cinto extra-
, , _

A' rentla ein tolas as drogarias e lºjas de perfume

nrllinaro na França que lê, desenrola episodios. enternecetlores. scenes empolgantes e situações

ultamente dranmtnras quo manteem 0 letor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre “ªª-
_

nente. Pelo (Indo se uunheúe «» gigante. Bosta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalhns
PREÇOS BARATÚS

para se revelar a pena de Emilio Rielielmurg. () inspirado auutnr da. «Mulher Fatal», «A _

Martyr» «A Filha Mrtldllu», «O Marido», «A Espe—a», «A Viuva Millionaria». «A AVÓ» e vermlfucº dBB,L,FahneSt
OClí ?;

de tantos outros mnmncesde sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se . .

“hª 'ªl'ªdºª'ª'dº em todas ªs ““Suª—º) Cªllªº“
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario est;

A O .A. s A.

, «_ _, _
.

prompto a devolver -o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

ttt ar ,E! eu e

dio não faça o elfeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

LISBOA
LISBOA ”

exactamente as instruccões.

D-ISTRIBUE REGUSÁRME
NTE

         
SFLS=Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.", Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perlelto Deslníectante e púrlllcante de JEYES

para desintectax casas e tatrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nndoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

SABONETES GRÁNDES DE GLYCERINA MARCA CAS

Vende—so em todas as princípaes pharinacias edrogarias—Preço

26,0 reis.

_

'rla'eno fascículos semanaes de 80

“UMA
paginas. pelo preço de 100 reis

, para Lisboa e de 420 reis para

A obra »: :s. recerm do rendo & prºvincia.
.

ª“ g Pedidos de» assvgnatnrn nn:

“aipim” f"ª"ºª* editores Guiflard. Ailluud & C.'

EMILE ZOLA rua Aurea, 2—12, t—Lishna.

    

 

 

 

Traduzida por Castro Snrn— Jornal de Viagens

menho. E' publicada em fascícu-

los semanaes dº 80 paginas de E aventurds' dc term : mar"

impressão. pelo preço de 100

reis para Lisboa. e de 120 reis none!" geographims- de'

para a província.
. “ al

Pedidos de assinaturas aos por %

editores Guillard, Aillaud & G.', Descºbertas portuguez'ao—Á In“:

W
dia.-

Vldª
Porto-, trimesfre' . . "ISO“

' Provincia,_trimes
tre. 800”

Historiadns ultimos to annos Açores elladeiraçse-
.

do governo fraueez'. “_ mestre . . . . .» - 45,500

comendo a relação dos factos-qua“ Ultramar, auno.- . . &5300'

'o auctor presenceou'. por Brazil-', moeda ferro .

auno- . . .- . .« 65000“

HENRIROCHEF'
ORT' Numero avulsº . . ., Goº

dee' ar correspondencia
deve'

Trad ucção de C". de Castro ser dirigida a Deolindn de Cnslr

Soromenbo—K obra & publicad rua“ dos Tayp'as', ºii-Porto

édek da Redacção, Administração e Typographia Rua: dos Fer-

radóres, uz—O'VAR..


